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Kodak Medalist n - A Kodak Medallst II é única em seu campo: próp o 
para os fotógrafos mais exigentes, que necessitam negativo da melhor qual dad . 
Objetiva Ektar 100 mm. f3,5 lumenizada; suporte tubular eliminando o fol e per
mitindo a relação sempre constante e paralela entre objetiva e filme; ocul r do 
visor e telemetro, juntos; obturador Flash Supermatlc até 1/400 de eg. - corpo 
de metal fundido a pressão, abrigando rigidamente todos o mecanismo . B 
possibilidade de adaptação para chapas, filme rigido, filtros e ou ros ace ór o . 
Tira 8 poses 6x9 cm. em filme n.0 620. 

Com mala de prontidão fortissima. 
Acessórios que dispomos no momento: filtros de tôdas as côres, Kodak série 

VI, parasol Kodak e Sincroniza.dor para flash Kodak. 

Kodak Tourist - Desenho moderno, de corpo metâlico em um só bloco, of e
rece o máximo de resistência a um preço extremamente conveniente . Dispo Uivo 
que permite obter a velocidade e abertura certa para tõda a ocasião, disparador no 
corpo da máquina, objetiva excelente e obturador até 1/ 200 de seg.. A objetiva é 
"lumenizada" e o obturador pode ser ligado às lâmpadas flash por meio de um 
dispositivo especial. Tira 8 fotografias 6x9 cm. em filme 620. 

Com objetiva Anaston 1 :4,5, mala. de prontidão. 

Temos também com o novo obturador Kodak de velocidade extraordinária 
l/800 de seg •. 

Dispositivo para flash "Kodak" original. 
Adaptador para usar filmes 828, ou tirar 16 fotos 4,5x6 cm. ou 12 foto 6x6 

cm., com respaldo especial. 

Kodak Reflex II - Nova série da Kodak Reflex. com a famosa construção 
"Ektalite field lens", permitindo uma visão completa da imagem no vidro despo
lido, clara de canto a canto; novidade absoluta. Com dispositivo que trava o filme 
automàticamente no lugar. Bolsa de prontidão fortíssima.. Acoplamento para 
flash embutido. Objetiva Anastar 1 :3,5 de 80 mm. em obturador Flash Kodamatic 
até 1/300 de seg .. - Como acessório indispensável temos o sincroniza.dor Kodak 
especial para esta máquina. 

FOTOPTICA 
RUA S. BENTO, 3.59 TELEFONE, 2-4900 

CAIXA POSTAL, 2030 - End. Telegráfico: FOTOPTICA S. PAULO - SAO PAULO 

ESCREVAM OU VISITEM-NOS ATENDEMOS FELO REEMBOLSO. 
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AS 

e terra, no mar, no ar ••• 
livre ••. onde quer que a luz e a sombra 

:tee:am ....... 1Mmliira1reis combinaçõe •.. onde houver uma cena 
otografar - há sempre uma oportunidade 
elhores, com material "Defender". Um filme 

da moti o, um papel para interpretar tôdas as quall
CIIMa& contidas no negativo, drogas para revelar os seus mais 
~r,s e menores detalhes.. na completa linha de produtos 

ender" - em sua característica embalagem azul e amarela . 

• OU PONT DE NEMOUR & o 
representada no Brasil pela 

11D0STRIIS QUIMICIS BRISILEIRIS u DUPERI l" . . 
MATRIZ I SÃO PAULO, RUA XAVIER DE TOLEDO , 14, 1.• A DAR 

FILIAIS: PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE JANEIRO E PORTO ALEGRE 
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Nunca se esteve tão próximo da perfel· o Natcoaoao-umm-•tisendonos ata
dos Unidos, o projetor 110Doro IO anos adiante 

de sua época. 2 maravilhoso I ln extraordlnirlo 1 
çlo como neste novo modêlo Natco 3030- de 
tipo pro:flssional, mas construido para o lar. 

VUA 2STAS CARACTfalSTICAS1 
Imagem e Som tio per(eitos como de um grande cinema. 

maia absoluta simplicidade de manêjo - ovo t ma 
de resfriamento - Absolut:i nitidez - ova couatruçio 
permitindo a maia alta eficiência, pelo maia bai:s:o c1Uto. • 

IOIA& PARA: 
Escolas, Igrejas, Organizações Industriais e Cultura e 
para o cinema amador e profissional. Tem um custo tio 
reduzido que permite o uso no lar em ampla eacala. 
Peça uma demonstração completa. 

OISTRIIUIOOaEs EXCLUSIVOS, 

o 
ENCONTRADO 1M TÕDAS AS 

IÕAS CASAS DO RAMO 

- ip•n---------\~~~-

.J 

S. PAULO: RUA O.JOSÉ DE BARROS, 238 -TELEFONE 6-6913 
RIO: RUA MIXICO, 11 - 9~ ANDAR - SALA 902 

Arco- rtusl 
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FOTO-CIHE CLUBE 
BANDEIRANTE 

• 
.Laboratório e Atêlier para 
aprendizagem e aperfeiçoa
mento . 

• 
Sala de leitura e bibliotéca 
especializada. 

• 
Excursões e concursos men
sais entre os sócios . 

• 
Participação nos salões e con
cursos nacionais e estrangeiros . 

• 
Intercâmbio constante com as 
sociedades congeneres de todo 
o mundo. 

• 
DEPARTAMENTOS: 

Fotográfico 
Cinematográfico 
Secção Feminina. 

• 
Cr .$ 

Joia de admissão . . . . . . 50,00 
Mensalidade . . . . . . . . . . . . 20,00 
Anuidade (recebida sà-

mente nos meses de 
janeiro a março de 
cada ano ... . .... . ... 200,00 

Taxa ext ra mensal . . . . 10,00 

• 
Os sócios do interior e out ros 
Estados e da Secção F eminina 
gosam do descon t o de 50%. 

• 
Séde Social : 

Rua Avanhandava , 316 
S. PAULO - BRASIL 

Fone : 2-0937 

1 
cujo Pr o 
tão filiado grupo 
namarca, panha 
Luxemburgo, ltalia 
Suécia, Irlanda, 

Não cremo exi tir em q a qu r 
Q_ue não na Fotografia, e 9írito 
agrupamento e evolução em con ·un · 
sando o intercâmbio artístico ntr 
pamentos humanos do globo. E in 
nifica o melhor passo para a compr en o 
de boa vontade, através da linguagem uni 
que enleva e transporta aos páramo do belo do m 
nal, desvendando as razões de uma existên ia mai di 

O Foto-cine Clube Bandeirante aceitando o on 
para ingressar na FIAP, integralisou o roteiro demarcado 
desde os primórdios da sua fundação, no terreno do inter
câmbio artístico internacional. Ficou assim assentada a 
cúpula desse magnífico edifício cujos alicerces remontam 
ao primeiro Salão Internacional de Arte Fotográfica do 
Brasil, realizado em S. Paulo, há oito a os . 

O representante do Bandeirante junto à FI P é o Dr. 
Eduardo Salvatore e as linhas que encimam esta ota fo
ram transcritas da carta que o mesino recebeu do Dr. lau
rice Van de Wyer, atual Presidente da Federação parti
cipando a admissão do nosso Clube. 

Ai está mais um motivo de júbilo e regosijo para os 
Bandeirantes. 

O FOTO-CINE CLUBE BANDEffiANTE, receberá com prazer a visita de 
todo e qualquer aficionado da arte f otografica, assim como responderá pelos 
seus Departamentos, a qualquer consulta que lhe fôr dirigida quanto ás 
suas atividades ou sobre a prática de fotografia e cinematografia amado
rista. Outrosim, recebe, sem compromisso, colaboração para o seu 
Boletim sendo que as opiniões expendidas em artigos assinados, correrão 
sempre por conta. de seus autores. 

Toda correspondencia deve ser dirigida para a séde social do FOTO
CINE CLUBE BANDEIRANTE - Rua Avanhandava, 316, S. Paulo. Brasil. 
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A LI HA DOMINANTE 
(Tran crito d 
FOTOC M R ) 

Para que uma fotografia possa ser 
considerada boa, deve possuir essa in
tangível qualidade de atrair sobre si o 
olhar do observador, suste-lo e levá-lo a 
uma observação mais completa e minu
ciosa do seu conteúdo. Os autores que 
tratam dêsse tema, nos dizem que um 
dos meios mais eficazes para conseguir 
tal cousa é utilizar, na composição, uma 
linha dominante. Essa linha predomi
nante atrairá o olhar do observador, le
vando-o a um ponto onde se detem. Esse 
ponto é o melhor ponto para situar o 
centro do interêsse da obrã, aquele que 
deve expressar tudo o que o autor se 
propoz. 

Se estudamos as boas obras que se 
exibem nos salões e que se publicam em 
revistas e anuarios, observamos que nos
sos olhos se sentem atraidos com maior 
força por aquelas nas quais existe uma 
linha predominante da composição. Essa 
linha predominante pode ser a que em 
forma de S representa a sinuosidade de 
um caminho num bosque ou campo; a de 
um corrego que serpenteia entre as co
linas; uma grade, uma costa, o horizon
te . . . Existem as que tomam as mais 
variadas formas, na imensa maioria dos 
motivos e temas fotografaveis e, se nos 
acostumamos a observar os assuntos tra
tando de descobrir qual a linha de compo
sição que o domina e procuramos o meio 
de situa-Ia de tal modo no retângulo do 
nosso visor, que ela seja dominante, te
remos conseguido o primeiro elemento 
n cessário para uma obra de m' rito. 

A linha do1ninante pode tan1b · n1 s r 
a n1argem de uma ár a sombreada ou cla
ra; não é n c ssário que s j· u1nc1 linha 
pura no sentido g ométri o. Toda ·01n-

posi •ão se comoõ de 1na sa. f< nnas 
s paradas por linhas que lh dão ( n-
t.orno. P la cuidadosa observação do 1 1 -

tivo a s r fotografado, ant s d . , faz T 

a e posiç:ão, ' possív 1 suj itar ; 1 o ·1 

vont· d, a linha dorninant dctEnnin· r 
, ntc1n~o qual ct v s r o cmuinh qu 

i ta do ( b crvador ha d p rcorr 1. 

• 

linha d 1ninante da e 
rta dL 
d t r -

Frank Meister, A . R . P . S 

consequentemente, é o melhor ponto para 
ali situar ou próximo a êle, o elemento 
de interêsse principal, o têma, por assim 
dizer, da fotografia, a razão que nos im
peliu a executá-la. 

Em complemento á linha dominante 
que leva nossa vista "para dentro" do 
quadro, existe a linha que a leva para 
fóra . Esta segunda linha deve ser cui
dadosamente evitada, porque sua força 
oode ser tal que, uma vez guiada a vista 
do observador para a linha dominante, 
a segunda linha a atraia e a guie para 
fóra do quadro sem dar-lhe tempo de 
examinar o assunto. Deve-se ter muito 
cuidado com qualquer linha que nasça 
ou morra exatamente num ângulo do re
tângulo. É melhor que nasça de um ou 
outro lado do canto. 

Estudando os bons quadros dos gran
des mestres, descobriremos determinada 
combinações que são agradáveis ao ôlho 
humano e que forain adotada nelo au
tor, polidas, acentua as utilizadas . 
Também descobrir n10s qu 
dros, que nos provo am u na mo ão, 
contêm uma m nsa m qu in .. i i 
te con1preend mo 
está apr entada com im li 
gosto 
das 1 ras 
adquirir 
n,ent a 
d 'SCObrir p 
vist· . 



vi ta da : m· r t' 'T 

dições d r alç r u t nu 
·ontrast s, qu la p 1 t r 

contenha a m n ag m d qu f 1 
tes. Ess é o ponto d int r ss 
pal. Ess ponto d int r"ss v 
uma unidade compl ta d finida 
composto de varias cousas. D v m 
incluir no campo visual tudo aquilo qu 
possa contr ibuir para realçar o ponto d 
interêsse, e evitar ou mesmo suprimir o 
que lhe possa prejudicar. E surpreenden
te como, ás vezes, uma simples alteração 
do ponto de vista consegue atenuar ou 
eliminar, conforme seja o caso . 

Se dispomos d~ uma linha dominan
te que guie a vista até o ponto de :n te
rêsse, então já dispomos da base funda
mental para uma sSlida e boa composição. 

Se a existência de elemE..ntos pertur
badores ou opostos impéde, em qualquer 
forma, o livre movimento da vista, a fo
tografia perderá sua força e atração. 

A linha dominant~ ou de entrada, co
mo também se chama, cumpre muito me
lhor sua função se se encontra oculta na 
composição. Não deve saltar á vista, 

na 
d mais 
lhor para s r 
a composiçã . 

Como dissem s a e _p içã 
baseia em gras fixas, · nfl xí O 
que se convencionou chamar d 'r gras' 
não são propriamente tai , ma 1m os 
cursos mais aceitáveis e mai g ralm nt 
usados pelos artistas. Existiram e exis
tem artistas que produziram obras primas 
rompendo ou deixando de lado precisa
mente todas essas regras. 

A boa composição é mais uma ques
tão de bom gosto do que do fiel cumpri
mento das regr as. Esse bom gosto pode
se adquirir e cultivar. 

0-AL OÇO comemorativa do 11.0 aniversário da fundação do F. C. Bandeirante constituiu 
o ponto alto dos festejo , reunindo cerca de uma centena de consócios e pessoas de suas famílias, 

ma,nífica festa de confraternização. No cJicbê, um grupo de excursionistas em pose para o Boletim. 
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UE TUDO '' 
O n.o 630 do pr ti ioso ORREO FOTOGR FICO SUDAMERICANO além de focalizar num artigo de 

Bori Kau!fm nn person lidad do Diretor Fotozr fi o do F. e. Bandeirante, reproduz vários de seus 

trabalho . entr o qu 1 o reproduzido nesta página, o c,ual motivou o comentário de ALEJANDRO C. 

DEL CO TE que a eguir tr n revemos e que vale por uma magnifica lição do que é necessário para 

um bom retrato . 

Quando se perguntou ao artista autor 
da fotografia que nos acompanha nesta 
página, a razão dessa pose ou qual o mé
rito especial que ele lhe atribuía, respon
deu ele: "A aprecio como uma expressão 
de linhas, de boa distribuição de massas, 
mas, mais que tudo, por ser uma feliz so
lução para fotografar um tipo de moça tão 
artificializado pela móda''. 

No transcurso destas três 
décadas passadas, uma infini
dade de vezes já se disse, nes
tas colunas, que a primeira 
condição para se chegar a um 
bom retrato é a de que o artis
ta ou o intérprete se identifi
que com o modelo . Sem "sen
tir" o modelo que posa ante 
a câmara, não se pode preten
der reproduzir com seu rosto, 
a sua alma. 

O "mais que tudo" que 
brota da resposta de Albu
querque está denunciando, em 
altas vozes, o a r tista; por
que seu desejo de com preen 
der e t r aduzir o art ificialismo 
do modelo, seu m odern ismo, 
supera as regras clássicas com 
q ue começa sua frase. Existe 
boa "expressão de linhas"; 
existe boa "distribGição de 
massas"; mas, "mais do que 
tudo", existe uma personali
dade para refletir na cópia. 

Tanto no retratismo pro
fissional co1no no amado
.. · ta, .. pad e atualmente de " O E" 

um pronunciado amaneiramento que se 
traduz por poses convencionais que nada 
têm de comum com a personalidade do 
modelo. Colocam-se os modelos desta ou 
daquela maneira, ou porque "se uza as
sim", ou porque é preciso "não fazer 
sempre a mesma coisa"; razões banais que 

-denunciam essa ausencia de senso artís-



uho 
crificam a 

canon -s lássic; 
qu diz n1: "un1 
tado assün"; '' st· 
pode merecer out a pos ", 
modelo, em resumo, não p sa U! 

----•----

EXPOSIÇÃO DE F OTOG 
JUAN P 

A 

Juan Pi é um artista-fotógrafo de San Rafael, 

Mendoza, na Argentina, já bastante conhecido do 

público paulistano, eis que tem figurado, frequen

temente, no nosso Salão Internacional. 

Retratista profissional, dono de estilo todo pró

prio, traduz em seu trabalho a personalidade do mo

dêlo, o que o tornou um dos mais conhecidos intér-

pretes do Prata. Não se cinge, porém, Juan Pi, 

aos seus trabalhos profissionais; alma de "amador", 

atira-se também á pesquiza cultivando outros gê

ncros fctográficos como a paisagem ou a composi

ção, figurando suas obras em muitos salões inter

nacionais. 

Foi portanto com satisfação que a Diretoria do 

Clube, quando da visita que fez ao Bandeirante o Sr. 

Don Rafael Mauleon Castillo, Diretor do Museu de 

Bela s Ar t es das "Brigadas Líricas' ' de San Rafael, 

Mendoza, Argentina, acedeu em promover , em sua 

séde social , um a exposiçã o individual dos trabalhos de 

Juan Pi, organizad a por aquelas entidades, com a 

colaboração a inda do "Centro Argentino" e da ''Bi

bliotéca Mariano Moreno" t a m bém daquela cidade. 

Compreende essa m ostra 40 t rabalhos, na sus 

m1:ioria retratos e estudos d e f iguras destacadas dos 

além de Yárias pai ag n 

Ians. 

H ura d 

Foi u. exposição inaugurada na no 

po 

de 8 d 

maio corren e, tendo comparecido o ato grand nú

mero de convidados, consóc os e p oas d u f -

mílias. 

a câmara uni

versal da mais 

alta precisão. 

. KLEINER & CIA.-Rio 
R11a Teofilo Otoai, 89 - Caixa ·Poitol 4504 

Propor novos sócios é o dever de todo bom , . 
SOCIO 

9 



1 

u 
i t m 
ton. 

ri nt ão do 
tabela~ n1pa1· tiva 

como por n plo qu Harald J ck on 
pu b.licou no ·Bri ti h J ournal of Photogra
ph~ · de julho d 1949, uma das mais 
completa , p i a comparação é feita en
tre todos os i temas de graduação já 
aparecido no mercado mundial . 

em todas essas tabelas são, porém, 
da exatidão desejável, a maioria delas 
sendo elaboradas pela simples compara
ção das escalas respectivas e não por ex
periências práticas realmente levadas 
a efeito Dessas muitas tabelas compara
tivas, entretanto, a que, pela prática, me 
pareceu melhor corresponder aos resul
tados efetivamente obtidos, é a que pu
blica o "Progresso Fotográfico" de no
vembro de 1949, que a seguir reproduzi
mos, deixando de lado os sistemas mais 
antiquados e já em desuso, para só fa
zer a comparação entre os mais comuns 
e conhecidos entre nós, a saber: 

DIN - adotado na Alemanha e Itália; 
SCHEINER EUROPEU - Adotados 

pelas fábricas da França e da Bélgica; 
SCHEINER AMERICANO - Usado 

por algumas fábricas americanas; 
A. S. A. - Sistema elaborado pela 

"American Standard Association' ' e 
atualmente empregado pela Kodak e pe
la maioria dos fotógrafos norte-america-

" G E " "D J " t · nos como o . . . e ur , e c., ' , . WESTON - Adotado pela fabrica 
desse fotometro, bastante conhecido e di
fundido ; 

Uma ráp ida análise da tabela ao lado 
nos mostra que, com r elação aos fatores 
e urop eus há u m a concor dância aritmética 
constante: assim, 10/13 DIN cor r esp~nde 
a 23º Scheiner Eur opeu ou 18º Sche1ner 
Americano, ou seja: 
10 + 13DIN == 230 Sch. Eur. - 5 == 18° Sch. Amer . 

10 + 18DIN == 28º " " - 5 == 23º " " 

10 + 25DIN == 35º " " - 5 == 30º " ,, 

relação esta, constante, que não encontra-

-- 10 -

u 1nuit 
m 

r o ainador s novos 
o prática na aplicação da 

la t mo por emplo: 
Um film ' . gfa com sensibilidade de 

O/ 2 DIN (Isopan ISS) deverá ser lido 
nun1 fotometro Weston a 64° ou. num fo
t m tro p lo sistema ASA a 100º . 

ice-versa, um filme Ansco de gra
duação 64º ASA (Supreme) corresponde 
nun1 fotometro ,elaborado pelo sistema 
DIN (p. ex. o "Bewi"), a 10/20º. 

O filme Gevaert de 27° SCH. EUR. 
( Microgran) corresponde ao Kodak de 
32º ASA ou 20º WESTON (Panatomic X) 
ou ao Agfa de 10/17 DIN (Isopan F) . 

Ante a falta de material sensível, en
contrando-se na praça óra o de uma fa
bricação óra o de outra, poderão os afi
cionados com o emprego da tabela com
parativa: se orientar quanto aos filmE:s 
de diferentes fábricas, com grau de sensi
bilidade correspondente ás de suas ne-
cessidades ou preferencias. . 

É a seguinte a tabela comparativa 
elaborada pelo "Progresso Fotográfico": 

10/0IN ASA W[SION Sch. [ur opeu Sch. Amer. 
- - ---------1 

8 23 18 13 1 12 
1 

10 24 19 14 1 16 
1 

15 1 20 12 25 20 
1 

16 1 25 16 26 21 
1 

20 27 22 17 1 32 
1 

18 1 40 24 28 23 
1 

32 29 24 19 1 50 
1 

20 1 64 40 30 25 

21 1 80 54 31 26 
1 

22 1 100 64 32 1 27 
1 1 

23 1 125 80 33 
1 

28 
1 

24 1 160 100 34 1 29 
1 1 

25 1 200 150 25 1 30 
1 



" óL E • "EVE'' 

Alberto J. Pozzi 

(Da Exposição Individual realizada no F. C. Bandeirante) 
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"ESMERILHAÇÃO" 
Eigirio Sato 

(Do concur o it ter <, 



.do mê de Abril) 

"PERF .RANDO" 

João Giangrande 
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A eh gada d m 
na vida do Club um p 
sas atividades. A p oxi 
28 vai trazendo m todo o "b n 
tes" um certo entusiasmo, muito 
conhecido e que bem expressa 1 i 
de todos por verem passar mais uma data 
comemorativa da fundação do Foto-cin 
Clube Bandeirante . 

Neste ano, como nos demais, os f s
tej os comemorativos do 11.º ano d exis
tência da nossa agremiação marcaram o 
mesmo sucesso já assinalado nas festivi
dades anteriores. 

A Sessão Solene 

Na noite de 27, com a presença do 
sr. representante do Governador, Cap. 
Irineu G. Castro, do sr. Paulo Sampaio, 
representante do sr. Prefeito da Capital, 
Consul João Oliviero, da República Ar
gentina, convidados, jornalistas e apreciá
vel número de associados, realizou-se no 
Salão Nobre de nossa séde social, a en
trega dos prêmios conquistados pelos 
"bandeirantes" nos concursos internos do 
ano de 1949, bem como dos trofeus e me
dalhas por eles conquistadas em diversos 
e importantes certames 
do exterior. 

Abrindo a sessão 
pronunciou o nosso Pre-

gr sso 
liosos l m nto 
decia aque a 
associados 
através del s podi 
como de fato goza 
tígio internacional con 
de trabalho. 

Concluída a entr ga dos pr"' mio 
diu a palavra o sr. Randolpho ornem 
Mello, do Conselho Deliberai o um d 
fundadores do F. C. Bandeirante o qua 
em palavras repassadas de emoção sa
lientou a satisfação e entusiasm que s n
tia, "por ver esse pugilo de jo ens ide
rados por tão ilustre batalhador que era 
o Salvatore, conduzindo com tanto bri
lho uma sociedade que lhe traz orgulho 
ter sido um dos fundadores, . Uma calo-

- -' sidente, sr. E d. u ardo 
Salvatore, expressivas 
palavras, relembrando 
que o atual desenvolvi
mento e prestígio do 
F. C. B. se justifica, por
que todos, unidos pelo 
mesmo ideal, estão tra
balhando intensa e ati
vamente, cultivando a 
fotografia como uma 
das mais importantes e 
sub j e tivas manifes
tações artísticas, permi
tindo aos leigos e aos 
companheiros do exte
rior, travar conheci
mento com uma pleiade 

O Sr. Presidente do F. C. B. ao abrir a sessão solene, que foi pre
sidida pelo Sr. Capitão Irineu Guisolfi de Castro, representante do 
Exmo. Sr. Governador do Estado, que se vê no clichê juntamente 
com o representante do Sr. Prefeito da Capital e do Consul da 

Are:entina.. 
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Flagrante colhidos na se são olene de 27 de abril, 
durante a qual foram entrecues o prêmio con
.iul tados pelo con ócios em 1949. 

-16 -

o dia em que 
Usou sua fan

as dlftculd ea e, com 
vo do bandelt te que nt;o 

er; oa re esu, a lutas, aa vitórias e por 
ezplendlda realidade de hoje. Ela, em es-

q a, a blat6r1a desta entidade que mereceu dos 
fadoa a suprema didiva de ser entregue a elemen
tos que, despretenclosos e devotados, souberam co
locA-la acima de seus próprios interesses, fazendo, 
a peso de sacriflcios, que mais e mais se elevasse 
no consenso geral, até a invejável posição que atual
mente desfruta." 

, "Iniciativas de vulto concretisam-se dia a 
dla. Nossos seminários, sob a sadia orienta
ção daqueles mais experientes, são motivo 
de discussões construtivas que procuram acla
rar os delicados problemas que nos envolvem; o 
novo processo de Julgamento permitindo, ao inician
te, melhor aquilatar o seu trabalho, apurando-lhe o 
gosto e o senso critico; as experiências em côres, 
&Inda em fase inicial, Já delineiam maiores reali
zações; o conhecimento e difusão da arte cinemato
gráfica que laboriosos adeptos procuram expandir; os 
port-f olios Já em via de execução; a participação 
efetiva nos maiores salões do mundo; finalmente, 
a máxima iniciativa, que dispensa comentários: o 
VDI Salão Internacional ha pouco encerrado. Per
gunto-vos agóra: Quem de tudo isto, deste ingente 
esforço, destas excelentes realidades, quem mais do 
que ninguem, se Jocupleta? Evidentemente o ele
mento novo, o incipiente. Aquele para quem tudo 
isto é um aprendizado, uma escola. Este, envolto 
no turbilhão de tantas discussões, palestras e jul
gamentos, êste, sem o perceber, está se refinando, 
se aperfeiçoando; está obtendo o sólido pedestal 
s6bre o qual erguerá o monumento de sua arte". 

Não faltou a nota pitoresca e alegre 
da noite e que bem traduz o quanto estão 
os "bandeirantes" irmanados numa só e 
grande "família": a apresentação de um 
grande, belíssimo e não menos saboroso 
bolo de aniversário, oferta da Sra. Da. 
Elvira Palmério, reproduzindo em cores 
o distintivo do Clube e ornado com as 
clássicas velinhas seguido lógo d pois de 
outro bolo homenagem dos colégas aos 
velhos companheiros José Yalente e Sra. 
Homem de M llo que naquela noit c m
pletavam, tamb 'm mais um an1 ária. 

cu o-alm o 

o domin o dia 30. na aprazí 
do lub d Camp d . Paul 



eia. 

Foi mai um 
tosa. Alberto J. Pozzi 
nessa ocasião com uma l 
permanencia entre nós com 
das reuniões foi d vidament 
tado" pelo Florence, passando d st fo 
ma a integrar a "fa1nília bandeirant '. 

Após o alegre almoço os grupos s 
espalharam pelos gramados da séde do 
Clube de Campo numa deliciosa sésta e 
até mesmo brincando de "esconde-len
ço". . . O Laérte, chefiava o grupo .... 
Enquanto isso, o Pozzi cuidou de levar 
mais algumas fotografias de flores. . . O 
Lorca e o Trevelin estudavam um Iam
peão... O Trovato continuava a falar das 
"ciências ocultas". . . O Plínio estreava a 
"Rollei". . . . O F A, cavava seus "contra
luzes''. . . O Farkas envergava uma no
víssima "Rollei 2. 8"... O Nelson Rodri
gues fazia malabarismos numa borda da 
repreza. . . . O Salvatore também "tava" 
cavando algo á beira d'água... O Dino 
resmungava de fome, e o Nuti "desenfer
rujou-se" explorando algumas boias! O 
Pugliese estudava novos bromóleos e o 
Geraldo "gastou" uma cadeira de ferro 
estilizada. . . O Victor e o Latorre ... 
bem, estes estavam "brecados".... E 
assim por diante. As Senhoras. . . . "te
souravam" ou faziam tricôt. . . menos a 
Barbara, já se vê, que não dava socego 
á sua "fabulosa Bantam'' . 

Não faltou um passeio de lancha pe
la represa, sob o comando do "Capitão 
Flavio", gentilíssimo Diretor do Porto do 
Clube de Campo . 

Já muito tarde, voltou a turma, sa
tisfeita, alegre, com alguns bons negati
vos gravados e com mais uma grata re
cordação das reun1oes do Clube . 

-X-

Entramos agóra na etapa número 12 
da nossa existência e prosseguiremos tra
balhando sempre e cada vez melhor para 
tornar ainda maior e mais renomado o 
nosso F oto-cine Clube Bandeirante . 

Como de costume, a excursão decorreu naquele am
biente de alegria e amizade, que caracteriza todas 
as reuniões "bandeirantes". 

-17-



Lembramos aqui, Porian , a 
feita em nouo IUUmo ero: 
perder e devem • noaoa afld:m1GC• 
NID mala tardllDf&, 011 melhorea dan1i:. .. 

b&Jhoa para dar-Jhe1 acabamento 
tura do Salão. 

Ji 

• 

dlser, m 
ansa1t11-fot6,ratoa de 

, pottank>, aos concor-
• 

Dairwn11ar1a alo teaham enYlado Já aea 
no ano puaaclo, que o enviem 

J tamente com us trabalhos, contendo no verso, 
nome e endertço, além de outros dados peuoa1a 
qae Julgarem d lntertue, cOdlo Idade, nacionalida
de, local de naeclmento, miqulna preferida, etc, etc .• 

-x-

A.8 CONDIÇOES DE INSCRIÇÃO - Damos a 
aeplr um resumo do replamento do Salão, o qaal 
JA esti sendo dlstrlbuldo por todas as cuu foto
griflcas da cidade: 

- número mixlmo de trabalboa permlUdoa para 
cada autor: -t: 

- são admltldoa qualaQuer proeeuoe fotosrá-
flcoa com exceçlo a as d fok,p'a colorldu a 
mio; 

- tamanho mbwno de M e • do lado menor e 

• 



logo i á e o 
si concretizado o plano 
ceptores instalado em 1 ar 
sa frequência, assegurando ass:tm 
vertimento 1nteressan e abso u e 
grátis aos espectadores. Já estamo an
tevendo o sucesso de uma tra~rnuma10 
onde surjam os nossos grandes craques 
do futebol ou as disputas dos páreos em 
Cidade Jardim. A torcida será talvez 
tão intensa quanto aquela que se observa 
nos próprios campos esportivos. Em ou
tros setores - programas de música, can
tores, etc., o mesmo interêsse talvez não 
se apresente ou até seja superior. por cir
cunstâncias que só a experiência futura 
virá esclarecer. 

De qualquer forma, porém, sentimos 
desde já a importância dos filmes na pro
gramação de televisão. As grandes com
panhias americanas de TV, ao lado das 
transmissões esportivas, programas regu
lares e demais atividades de divulgação 
comercial, estão utilizando em larga es
cala os filmes em 16mm. para organiza
ção de interessantes programas. Em re
lação a esse processo, existem inumeros 
empreendimentos, os quais abrangem di
versas empresas especializadas na pro
dução de filmes exclusivamente para em
prêgo em programas de televisão:- seria
dos com as figuras mais populares dos 
jornais juvenis da América; documentá
rios de propaganda comercial: documen
tários de educação social; de higiêne; de 
arte culinária; pequenos contos publica
dos nos magazines; passeios .. pitorescos e, 
de forma especial os já consagrados j or
nais de "última hora". Neste setor, por 
exemplo, informam as revistas especiali
zadas, há uma verdadeira "corrida". 
Algumas empresas de TV não só possuem 
diversos "cameramen" espalhados por to
das as partes da cidade, colhendo eventos 
de interêsse documentário ou mesmo sen-

Para dar essa satisfação ao público 
as televisoras empregam os maiores es
forços e pagam bons preços pelas repor
tagens mais "sensacionais '. Com esse 
critério, não só proporcionam explêndi
das remunerações aos seus "cameramen" 
como, também, recebem a colaboração de 
"free-lancers" ou até mesmo dos "ama
dores". 

Entramos, então em terreno muito 
nosso conhecido. Excluindo o fator 
"atualidade" que deve ser considerado 
em primeiro lugar para aquele tipo de 
transmissões, podemos muito bem utili
zar o filme "amador" nos programas de 
televisão, facilitando um material suma
mente variado e por isto mesmo de per
manente interêsse para o programador. 
Sinão vejamos: 

Madame e suas filhas estavam para 
ir ao último desfile de modas e não pu
deram fazê-lo. . . Um filme tirado na 
ocasião, permitirá assistir, cômoda e eco
nômicamente. . . ao desfile dos modêlos 
e colher os detalhes necessários para as 
próximas toilletes. . . graças ao milagre 
da televisão. Lá, em Santo Amaro, 
havia uma formidável disputa de barcos 
a vela. No meio da estrada, o carro en-
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, 

m, 
at' lá. 

pela 

ão abemos ainda qual será a orien
tação das nossas televisoras nesse setor. 
Todavia tudo nos faz acreditar estarem 
cogitando seriamente desse detalhe. Ain
da recentemente, quando projetávamos 
aqueles filmes do concurso patrocinado 
pelo Clube, pudemos observar a atenção 
que a assistência dispensava a cada um 
deles, numa demonstração incontestável 
do interêsse que os filmes amadores po
dem oferecer e realmente oferecem, no
tadamente quando recebem um trata
mento cinematográfico mais apurado. 

Alguns- daqueles trabalhos, divulga
dos pela televisão, não só proporciona
riam diversão sadia, como também, cons
tituiriam absoluto sucesso. Falamos 
destes filmes por tê-los visto. No en
tanto, outros mais e quiçá melhores, ain
da estão para serem conhecidos de um 
grande público. Uma das formas de 
fazê-lo será pela televisão. 

Já sabemos do valor e da capacida
de de realização ~e muitos amadores 
paulistas, grandes conhecedores e estu-

• 

p n-o on ti-
virmos figurando om 

ial r 1... na utura programações 
1 vi - o das nossa missaras . 

amo sperar um pouco mais? 

• 
I CO CURSO CINEMATOGRAFICO 

ACIO AL PARA AMADORES 

o completo ucesso registrado pelo nosso I Con
curso Cinematográfico Nacional para Amadores, reu
nindo a valiosa colaboração de diversos amadores e 
que recebeu consagradora acolhida por parte do pú
blico paulistano, exige a repetição dêste certame~ 
cujos resultados tantos ensinamentos proporcionaram 
aos que dele participaram, bem como àqueles que o 

presenciaram. 

Por todos êstes motivos deliberou a, Diretoria, 
fazer realizar o II Concurso, cujas bases serão di
vulgadas no próximo Boletim, introduzidas algumas 
alterações que a experiência anterior já nos ensinou. 

Assim, por exemplo, três serão as categorias de 
filmes a serem inscritQs: documentários, de enredo 
e experimentais. As bases de julgamento serão 
idênticas e teremos novamente, ujeito a confirma
ção, a Taça "A Gazeta", para o melhor documentá
rio, a Taça "A Gazeta Esportiva", para o melhor 
filme esportivo e a Taça "Bandeirante", para o 
melhor filme colorido. 

Os nossos amadores terão bastante tempo para 

preparar seus trabalhos e só temos agora de dizer: 
"Mãos à obra" ... 

• 

LBERTO J . POZZI, o de tacado membro do Foto lub Bueno 

rgentina parou em • Paulo e pecialmente para e de pedir do " 

e m morativo do no o 11.0 aniver ário. Bomenage ndo o di tint 

to -lh um album documentando u e tadia entre nó . 
te, 

O-



o 

o 
em tr 

Nacional. 
rfstico ou 

B. do Distrito Federal. 
estames ao mesmo tempo faz ndo um 
todos os amadores nacionais no entido de u P r
ticipação ao certame, cujas in criçõe t m d t . 
de encerramento marcada para 31 de julho. Con -
tituem a Comissão de Seleção, o Dr. Djalm Oau
dio, Prof. Raphael Landau e Dr. Armando H ide, 
ao passo que a Comissão de Salão é constituld 
pelos Dr. Nogueira Borges, Sr. Clovis de Brito, Dr. 
Fernando Augusto Pereira e Sr. Alcy Fernandes 
Pereira. 

Sociedade Fluminense de Fotografia 

Acompanhando de perto e com verdadeiro cari
nho, todos os cometimentos da S. F. F., noticiamos 
com sincero regosijo a festiva cerimonia que teve 
lugar no Teatro Municipal de Niterói a 11 do 
corrente, para entrega dos prêmios conquistados pe
los participantes da Exposição Mundial de Arte Fo
tográfica. Conforme noticiámos em nossos núme
ros anteriores, êsse certame obteve êxito incomum, 
tanto no seu significado artístico como no seu 
aspecto social. Contando com o prestigio irrestrito 
do Govêrno do Estado do Rio, a s. F. F. conseguiu 
vencer todos os tropeços e impecilhos e, numa ini
mitável demonstração de tenacidade e perseverança, 
mostrou á Capital do Pais os trabalhos dos maio
res fotógrafos contemporaneos de todas as partes 
do Mundo. A cerimonia da entrega dos prêmios, 
foi presidida pelo Governador do Estado do Rio, 
sr. Edmundo de Macedo Soares e Silva e contou 
com a presença dos representantes diplomáticos dos 
diversos países que participaram da Exposição, ten
do se revestido de um brilhantismo invulgar e dig
no de especial registro. Á festa compareceu uma 
delegação do F. C. Bandeirante, à qual deram os 
"fluminenses" acolhida das mais cativantes e fra
ternais. 

II Salão de Arte Fotográfica do Ceará 

Do longínquo Ceará nos chegam notícias alvi
çareiras no que concerne ás atividades f oto-artisticas 
locais. Entregue a uma plêiade de Jovens entu
suiastas (não excluimos do ról o nosso bom amigo 

tur . 

3.º alão ap1 

O Foto Club 
Bandeirante v m 

para o corrente mê 
gional. Estamos certo qu com 
regionais, estão os nos os m o e p 

saiando para uma arrancada d m lor f ol 

citamo-los que não tardem na ac-0m t da d 
Co -

m or 
envergadura. qual seja a de promo r r o S ! o 
cional que será, por sua vez, o prefacio do e pi ulo 
seguinte - Salão Internacional. Aqu· r·ca, pois. 
a nossa palavra de estímulo e impatia. 

Clube Amador de Fotografia 

Está aí o nome de uma nova entidade fotogrã
fica que vem de se fundar em Registro. Sabem 
onde é, caros leitores? Registro é uma pequena 
cidade cá bem ao Sul, no Estado de São Paulo, 
plantada ás margens do rio Ribeira, pouco antes 
do seu desaguamento no Atlantico. Terá três, 

quatro mil habitantes? Não sabemos ao certo. 
Contudo, a sua população não atinge á casa dos 
dez mil. 
grupo de 
fia? E 

Pois não é admirável a iniciativa de um 

amadores fundando um Clube de Fotogra
não fica nisso. O Clube já tem o seu 

calendário de atividades: duas exposições internas 
para este ano. Exemplo edificante. Prova de que 
não são imprescindíveis os recursos das capitais ou 
das grandes cidades para que possam existir clubes 
de fotografias. Oxalá o exemplo frutifique. Aos 
amadores de Registro o nosso Boletim felicita com 
sincéros votos de prosperidade em suas lides . 

* Aperfeiçôe-se na arte fotográfiça, participando dos concursos internos do Clube * 
- 21-



'I , MUI~ 
, 

m concur o o r 
Mai um 

com a colaboração das casas fotográficas. 
do Foto-cine Clube Bandeirante. 

Inegavelmen t e, n tes último no • • fotografia 

·cm tomando, e n tr n ó • urpr endente incremento, 

conta ndo- e n os milha res o seu novo praticantes. 

abemo . que muit o., dentre ele , a ela estã o se de-

dica ndo n ã o a p n a " p or e. porte", m encarando-a 

éri amente e pr cura ndo estudá-la quanto ás ua s 

imensas po ib i!idades artí sticas . Sabemos também 

que. talvez devido á alta qualidade artística do nosso 

alão Internacional, pertencendo a maioria dos ex

po itores nacionais ao F. C. Bandeirante, muitos 

des es novos ainda n ã o se aproxima ram do 'Jlube 

guardando a impre são de que em seu seio só in

gressam artista s consumados, profundos conhecedo
res da arte! 

Entretanto, os que nos conhecem, sabem quão 

erronea é essa impressão e que, mu•to ao contrário, 

o Clube é principalmente um clube de " novo•". Mui

tos dos nossos mais destacados amadores atuais, in

gressaram no Clube mal s3.bendo manejar sua má
quina e alí é que aprofundaram seus conhecimentos. 

Aliás, a formação e orientação de novos v~Iores têm 

.;ido uma das preocupações constantes do F. C. Ban

cleir:::inte, e um:1. das razões mesmo de seu progresso 

e renome. 

* * 

Com a atenção sempre voltada para esse setor 

de suas atividades, mais uma iniciativ • de grande 

interêssc vem de ser ~ançada pelo ''Bandeirante": 0 

"CONCURSO ESTíMULO", destinado exclusivamen

te a amadores principiantes, não sócios de Clubes 

de fotografia e que ainda não tenham participado 

de qualquer Salão de Arte Fotográfic:i. Esse con

curso será realizado com a colaboração efetiva e 

primordial das casas fotográficas do Estado, por 

intermédio das quais serão recebida::; as inscrições. 

Valiosos prêmios · serão rcmferidos aos tM"imeiroi; 
1 

colocados. Não temos a menor dúvida que o "CON-

CURSO ESTÍMULO" alcançará decis ivo ê x ito, reve

lando muitos promissores valores. Damos a seguir 

o regulamento desse interessante conc urso, o qual 

será distribuido, por estes dias, por intermédio das 

casas especializadas da c ida de. 

REGULAMENTO 

1 - O "Concur so Estímulo" é patrocinado e orga
nizado pelo Foto-cine Clube Bapdeirante com 
a colabor açã o de casas fotográfi pas do Estado. 

2 - Destina-se o "Concurso Estímulo" a revelar 
n ovos va lores nacionais no campo da Art e Fo
t ogr áfica pelo que a ele sõmen te serão a dmiti
dos am adores prin cipiantes que não pertençam 
a qualquer Clube fot ogr áfico, nem tenham 
particip1do de qualquer Sa lã o de Arte Foto
gráfica . 

3 Serão admitidas fotogra fias sobre qua lquer 
assunto h a ven do o limite de 4 (qua tro) para 
o número de trabalhos por autor. 

4 - Os trabalhos dever ão obedecer à<; seguintes 
condições: 

a) dimensão mínima de 18x24 cms.; 

b) não devem ser coloridos á mão, podendo 
ser empregados quaisquer processos foto
gráficos. 

c) título da fotografia e seu número {de 1 a4) 

no verso. O nome e enderêço do concorren
te deverão constar unicamente no boletim de 

inscrição apropriado. 

d) não é necessária a montagem da fotogra
fia em cartolina. 

5 - Para se Inscrever o interessado poderá entre
gar as suas fotografias nas casas fotográficas 
de ua preferência. 

2-

6 - As inscrições e recebimento dos trabalhos en-
cerrar-se-ão impreterív lmcn no dia 30 DE 
NOVEMBRO do corrente &no. 

7 - A seleção e premiação do 

será confiada a u 
Diretoria do F. e. B 

fotografias ela i!ic d r 

cal a ser c:esign do futur m n 

8 - As decisõe d comJ 
ção são d flnt i 

9 - ÁS (5 
prêmios 

de 6.º a 10. 
os trê 

10 - O Foto- in 
rizado 
tida. 

11 - S rá do o 

fias in cri . n 
tret nto, o lub 
travio. 

12 - comi o d 
com o dir i o d 
concorr nte, de d 

tabel cida 

13 - O o d in 
corr nte. 

o d 

in critos 
o nom da p la 

Sôm nt as 
po 

o 

m lo-

pr m 

o 1f rido 
lfi d 

o con
i ivo 



ram aprov da 

clonado , aos quais apr 

"f· mílla B ndelr nte": 

Inscrição n. 0 765, Dr. 0th lo Lomon 
paro; 766, r. Arlovaldo Barros amarco, d 
ro; 767, Dr. Renato Palestino; 768, r. Wand r 
dini; 769, Sr. Juan Molina Llopl1; 770, 

Caropreso; 771, Prof. Moacyr Dlnlz, de Plraclc : 
772, Sr. Paulo Sampaio; 773, Sr. Shlceto hi T k ela; 
774, Sr. Francisco Giunta Russo. 

----•----

CONCURSOS INTERNOS 

Continuam os concursos internos a prender, 

cada vez mais, a atenção dos associados, dado o 

entusiasmo com que vêm sendo disputados, prin

cipalmente pelos "novissimos", ávidos de colher os 

ensinamentos valiosos que eles proporcionam . 

O Concurso de Junho 

"Dias de chuva" é o tema programado para o 
concurso interno de junho próximo. Têma dos 
mais sugestivos e que, tratado com gosto e senti
mento, poderá proporcionar quadros dos mais ricos 
em força expressiva, numa variedade enorme de 
motivos, desde a paisagem, cênas de rua, até o 
simples detalhe de uma poça d'agua ou de um pingo 
de chuva. Aguardemos, pois, o próximo concurso. 
na certeza de que poderemos apreciar lindas e su
gestivas fotografias. Como de costume, as inscri
ções serão encerradas no dia 20, devendo os con
correntes da capital ·entregar seus trabalhos, já 

montados, impreterivelmente até o dia 22, ás 22 

horas, na séde social. 

Outubro 

o embro 

Dezembro 

Promoção d con rr n 
Em sua última r uni o. 

Fotográfico, e tendo em 
monstradas, e o resu do o 
ros concursos, a Diretor a do Cl 
art. 3.º letra b" do Regulame to 
veu o concorrente Aldo de Souza L ma, 
"novíssimos" para a de "jun or ". 

Congratulamo-nos vivamente com 
amador, um dos mais promi sores •alor 
fotográfica brasileira, dentre o muito que \ m 
revelando no seio do Foto-c·ne e ub Bandeira t . 

----•----
AOS CONCORRENTE DO 
LÃO INTERNACIONAL E CO 

INTER OS DO CL BE 
R 

Não tendo ainda vários consócios e concorrente 
da capital retira.do os trabalhos que inscreveram 
para o último Salão Internacional e concursos in
ternos já realizados, solicita a Dire oria sejam os 
mesmos retirados com a maior brevidade possível, 
afim de se evitarem acumulos perturbadores da boa 
marcha dos serviços do Clube. 
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'·º 
··º ••• 
'·º .. 

14.0 .. 
14.0 • 

.. 

.. .. 
" 

• 

(Argentina) 

de Retratos. Bolonha (Iülla) 
do Cbtle (Santiago) 
• P. e. Argentino (Buenos Alrea -

(Argentina) 
• Sopronl P. K. (Hungria) 

"·º Concurso Esportlvo do e. A. Provlndal de Bo
airto (Argentina) 

4.º Salão Int. de cuba (1951) 
14.o " " de Portugal (1151) 

• 

Oand, Charlerol e ou
troa da JYlllca 

0t1tros salões da 
Hungria e Auatrla 

12 de Maio 

4 deJunho 
10 de Junho 
15 de Junho 

30 de Junho 
15 de Julho 
25 de Julho 
6 de Agosto 

29 de Agosto 

11 de Setembro 

24 de Setembro 
1 de Outubro 

31 de Outubro 
15.0 " " de Johannesburg Afrlca do Sul - Cape Town, Port Ell-

1951 zabeth e Durban 5 de Novembro 
outros salões da 

" da "Irlsh" (Dublln - Irlanda) (1951) Irlanda prov.) 3 de Dezembro 

OPORTUNIDADES 
Esta secção acha-se à disposição dos amadores ou profissionais interessados na 
compra, venda ou permuta de aparelhos ou materiais foto-cinematográficos, sendo 
os pequenos anuncios cobrados à razão de Cr. 50,00 para o máximo de 4 linhas. 
Para os sócios do Clube, a inserção de um pequeno anuncio mensal será gratuita. 

Acessórios em geral para f otografla pelos melhores 
preços. Esmaltadeiras 50x60, tipo plana, toda de 
ferro, "Fontamac", esmaltadeiras 30x40 45x60, cur
vas, refletores, roletes, placas cromadas, marfinites, 
intermediários para filme rígido, etc.. Não aceite 
imitações PONTAMAC, R. Francisca Ml9uelina, 190 
- fone: 3-5628. -

Consertos de máquinas em geral, especializado em 
tabelecer contacto elétrico para "flash", em qual
quer tipo de obturador central, garantindo perfeito 
funcionamento. SJOERB DE BOER, Alameda San
tos, 2450, apt. 12, fone: 7-3745. -

Artigos fotográficos e cinematográficos, acessórios 
em geral para amadores e profissionais, temos sem
pre em estóque. Visite-nos, sem compromisso. 
SIMON KESSEL - Rua Conselheiro Crispiniano 404 
- 2.0 and. - s/211. -
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PROJETOR SONORO BELL & HOWELL mod. 179-E~ 
altofalante de 12", em caixa separada, novíssimo. 
Preço a combinar. LINHOPF TECNICA 9xl2, obje
tiva Xenar 1 :4,5, com um chassis simples para cha
pas, doze suportes para filme rigido, nova. Ver e 
tratar com José Oiangrande, rua Alvares Penteado 
203, 1.0 andar, sala 2. -

MAQUINA MERCURY com FLASH ORIOI AL, em 
perfeitas condições. Preço a combinar. FILMADOR 
UNIVERSAL, de 8 mm. em per! eitas condições. Pre
ço a combinar . Tratar com Victor. rua 15 de 
Novembro 228, 6.º andar, telefone J-5161. 

Obje .. ·vas para Leica HEKTAR 125 mm.. F .1 :4,5, 
TEL YT 200 mm. 1 :4,5, completo com caixa reflex, 
flltros, parasol e filtros para Xenon sumar. Obje
tivas BERTHIOT OLOR série II-a, 300 mm. F .1 :6,8 
e de 200 mm. F .1 :6 8. Tratar com na Se

cretaria do ~lube, entre 20 e 22 hor 



AGIFOLD 
câmera de fole, tira 12 
fotos 6x6 em filn1e 120. 
Construção sólida e de 

A • aparenc1a mo-
derna. Objetiva 

azulada 1 :4,5. 

PRODUTOS DA AGILUX L TD. 
DISTRIBUIDOS POR MESBLA 

A VENDA NAS 
BOAS CASAS DO BA~IO 

RIO • P. ALEGRE - B. HORIZONTE 
NITERÓ1 • PELOTIIS • RECIFE • VITÓRID 



l)eco d 1'' 08 
... 

Faça o "biofotogrofia" 
de seu filho, com 

filmes 

:.· -. . , . .. . ":; ·. . ' ...:: .... · . ..... . . ~. . . : . 

A 'enda nas melhores casas do ramo. 

Composto e impresso 11 Gráfica Bresci!l - R . Brig Tcbias, 96/102 - s. Paulo - Telefone. 4-9389 
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